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RESUMO

Abordam-se, neste artigo, ferramentas de código de barras bidimensionais que pos-
sibilitam o acesso e a disponibilidade de informações virtuais em ambientes ubíquos 
pela utilização de telefones celulares. A partir dessa primeira abordagem, faz-se uma 
contextualização envolvendo o desenvolvimento de um aplicativo para conferência 

-
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This paper presents two-dimensional barcode tools that grant access to virtual 
informations in ubiquitous environments using cell phones. Hence, a contextu-
alization is made covering the development of an application program to check 
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INTRODUÇÃO

-
dos e o manuseio de computadores nem sempre ocorre de maneira transparente ao 
usuário, sendo necessário, na maioria das vezes, conhecimento técnico e utilização 
de computadores pessoais para acessar as informações desejadas. 

 Segundo a concepção da computação ubíqua de Mark Weiser (1991), a 
computação deve ser transparente para o usuário, as informações precisam ser fa-
cilmente acessadas e estar disponíveis no ambiente, sem a necessidade de interação 
com computadores para acessá-las. Para obtenção de informações relacionadas a 
objetos ou a locais, o usuário realiza o mínimo de interações com sistemas, sendo 
desnecessário saber sobre seu funcionamento ou como as informações vêm até ele. 

-
ções a objetos. A tecnologia de códigos de barras 2D frequentemente  é utiliza 

usuário visualiza a informação referente ao objeto. Dessa forma, a inserção de 
informações torna-se possível em objetos e locais tornando o acesso às infor-
mações mais fácil e instantâneo.

A partir dessa perspectiva, objetiva-se descrever o funcionamento de códi-
gos de barras 2D, relatando as aplicações mais comuns para essa tecnologia atual-
mente. Como estudo de caso, apresentam-se o desenvolvimento e o funcionamen-

-
te, explica-se a tecnologia de código de barras 2D, seguida de exemplos de aplica-

-

relação ao sistema que o estudo apresenta.

CÓDIGOS DE BARRAS 2D

A partir da criação de códigos de barra e de sua utilização no comércio, pos-

desenvolveu as transações comerciais e facilitou o controle e o cálculo do estoque 
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-
-

do, o scanner

stacked, para car-

com maior capacidade de armazenar informações ( -

  (a) Linear                       (b) Stacked                (c) Bidimensional

Figura 1 - 
barras stacked (b) e código de barras bidimensional (c).

Os códigos de barra 2D armazenam grande quantidade de dados em 
uma figura de tamanho pequeno, entretanto sua decodificação torna-se mais 
custosa em termos de hardware e de tempo e, desse modo, mais indicada e 
utilizada na área de computação. Assim como os códigos de barra lineares, 
existem diferentes padrões e aplicações para o código de barras 2D, no en-
tanto, ambos possuem a mesma finalidade: codificar informações para serem 
posteriormente decodificadas e processadas por algum sistema.

ubíqua, como propõe o projeto semapedia.org. Nela, a utilização de barras 

chamada TAG. A TAG gerada armazena-se em algum objeto ou local no qual 
se deseja a disponibilização de mais informações. As informações adicionais 

-
sar as informações, utiliza-se um telefone celular com câmera e um software
decodificador adequado. Depois de fotografar a TAG, o software instalado 

-
gador do telefone celular. 
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A página gerada (TAG) representa uma espécie de link físico às informa-
ções, dessa maneira, os dados da página podem alterar-se sem a necessidade de 

informações permaneçam atualizadas e que o mundo físico ligue-se ao virtual por 
meio de links, como ocorre no projeto Semapedia ( .org., 2007).

pelo mundo (S
tanto em pontos turísticos, como Machu Picchu e Torre de Pisa, quanto em mesas 
de bar. Isso possibilita o acesso das informações sem a necessidade de utilização 
de computadores pessoais e de saber onde buscar as informações.

Os códigos de barra 2D são também bastante utilizados no Japão e na Coréia 
do Sul desde 2003. Além de substituirem os códigos de barras tradicionais, usam 
esses sistemas como cartão de visitas, links de sites, comandos para telefones celu-

o consumidor tenha mais informação sobre seu valor calórico e seus ingredientes.

APLICAÇÃO DOS CÓDIGOS DE BARRA PARA CONFERÊNCIA 
DE CERTIFICADOS

on-line necessitam de al-

-
ponibilização de um sistema on-line para comprovação da validade.

-
ais e da interação do usuário com o sistema, fornecendo a ele alguma chave ou in-

-

-
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gerência e manutenção do sistema. 
-

administração do sistema, pois, em vez de gerenciar diversas páginas, apenas co-

-

-
-

constantes nos valores referentes aos eventos realizados, mas essa não é uma caracte-
rística preocupante, pois os dados do evento geralmente não necessitam de alteração.

No desevolvimento, uma preocupação que se deve connsiderar é a interfa-
ce com o usuário, pois, pela limitação do tamanho da tela do dispositivo, a quan-

visualização e tornar difícil a utilização do sistema. 
-

sobre os dados do evento ou do participante, pessoas mal intencionadas podem 

na base de dados sem que se perceba a fraude realizada. 

de códigos 2D, acontecendo independentemente de dispositivos. A partir da fun-
cionalidade do sistema proposto, iniciou-se o desenvolvimento de um protótipo 

CONSTRUÇÃO DO APLICATIVO

Na construção do aplicativo, utilizou-se um servidor web para o processa-
mento das requisições, em conjunto com uma base de dados centralizada para a 
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foi o 

câmera e acesso à internet
A modelagem da base de dados fez-se levando em consideração apenas 

pessoa que participou do evento, nome do evento, se participou como ouvinte ou 
como palestrante, a carga horária e a data de realização. As informações referiam-
se às pessoas, aos eventos e à participação, desse modo, a base de dados gerada 

n-n
tabela resultante para armazenar informações referentes à participação. Visualiza-

Figura 2 - Modelagem da base de dados.

-

-
formações referentes a eles.

Figura 3 - 
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script PHP ( , 2003) de consulta na base de da-
dos MySQL (S , 2002) e retorno da informação foi necessário para a 

qualquer linguagem de programação e sistemas gerenciadores de banco de dados 
-

dade de a linguagem retornar o resultado do processamento da requisição para o 
navegador do telefone celular. 

Projetou-se o comportamento do sistema a partir das recomendações descri-

web
para o processamento das requisições de validação, foi possível ter um endereço 

-

é válido, caso contrário, foi adulterado.

RESULTADOS OBTIDOS

Após a implementação do script para responder às requisições feitas por 

existentes e não existentes na base de dados. O resultado obtido com o simulador 
Java Wireless Toolkit ( , 2007), por meio do exemplo disponibilizado com o 

Testou-se o aplicativo também em um telefone celular com câmera e aces-
so à internet. Para isso, a base de dados e o script hospedaram-se em um servidor 
acessível na web
obtidos foram os mesmos do simulador.

O desenvolvimento do aplicativo demonstrou a possibilidade de disponibi-
lizar um sistema de conferência de informações utilizando códigos de barras 2D. 
O sistema adapta-se facilmente a sistemas de gerenciamento de eventos com emis-
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geração de TAGs em computadores pessoais deve ser adicionado ao sistema.

Figura 4 - 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

facilitar o acesso às informações por meio de símbolos, em especial o código 
-

ções e também sua utilização em ambientes computacionais ubíquos, a partir 

on-line, por meio da utilização de te-

da pesquisa com a utilização de simuladores e, posteriormente, com o telefone 
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celular, obtendo-se, dessa forma, os resultados esperados. Ainda, como trabalho 
futuro, pretende-se implementar um sistema para geração e impressão das TAGs 
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